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Situação actual 



• Rápida convergent ia fixo/móvel 

• Rápida evolução no sentido ""full IP" 

• Transporte IP contribui para modelos agnósticos de tráfego relativamente a 
BCrViÇOS 

— Tendência para tarifários tie dad<»s de tarifas planas 

• &'orviv*ide n« 

— Tradicionalmente: 

- fonte fundamental de receita das operadoras: 

— Actualmente: 

- apenas mais uni s^rviv* ímh cima de IP 

- reduzido valor acrescentado; 

- apesar dfi < fc sf< itçi • das "per adiras para pn ilongtll as receitas, o temp* » de vida 
dos serviços de voz enquanto fonte de receita fundamental está a esgotar-se 
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IMS 



Motivação 

— Enquadramento global que permita às operado reis evoluir de uma filosofia 
baseada na ligação para uma Hluw»fín centrada nos seniços; 

— Manutenção do controlo das operadoras sobre clientes e seniços 
Fáctoíra contributivos 

— Para comunicar sobre urna infra-cstjutura IP. ê necessário uni mecanismo 
quo permita alcançar o destinatário, de uma forma semelhante ai » o niseguiít • 
cm sistema convencionais de voz: 

— Em ciu» de »<peradoies múltipl «s. é Oecetsiiriu definir pr«*l» >o»l< « de inten <|>- 
erubiiidade: 

— Suporte de se nicos avançados IP para além de voz (multimedia, jogos, etc): 

— Suporte de serviços oferecidos pela operadora {streaming): 

— Suporte de mecanismos de toxação {hilling): 

— Modelo aplicável de m- »!■» indiferenciado a ■ • per adites hx»*s * -u iniAvis. 

— Suporte de Qualidade de Serviço 
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Características do IMS 



• Definido com base cm vários protocolos abertos; 

• Apesar de se suportar numa arquitectura detalharia, o modelo situa-» 1 a um nível 
• lo ubslrae^ã' » elevado 

— Prõs: Flexibilidade pnrn su poete de várioBStfViçoff 

— Contras: Por vozes demasiado vago paia oferecer um quadro completo das 

potencialidades e abrangência! 

• Complexo 

— Devido à necessidade do prever wrvio^s ^enérk» & e n^spniuW a van* »s pr» »l>- 
le in as de interoperabilidade. modelo é complexo 

— Debate sabre a oportunidade do modelo 
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Debate 



Aceso debate sobre a viabilidade comercial c oportunidade do modelo 

IMS normalmente interpretado como um último esforço das operadoras nos Hen- 
tido do realizar controlo de tráfego e facturarão ao nível da s«*5ão. 

< ) facli i do niMileli >sc bn***ar em plnlalurmn IP garante • * aparecimento ido a?rviçi:«s 
alternativos (vide Skypc). 

A melhoria de eficiência de utilizarão da largura de banda reduz o interesse de 
algumas características diferenciadoras d<» IMS (nomeadamente, <JoS ponto a 
ponto). 

Número de «erviçuB previstas em IMS ainda reduzido, •* VoIP só por sl não 
justifica a complexidade do modelo. 
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Origem e evolução 



• Fins dos anos 80, década de 90 - GSM 

• 1998 - Fundação do 3GPP - 3rd Generation Partnership Project (3GPP) 

— Associação formada para definir as banes de unia nova norma de serviços, 

correspondente ã evolução do GSM 

• 1999 - 3GPP Releiw? 99 - Primeira wrsSo 3G 

• 2111») - 3GPP Release 00- Objectivo: Gobrii uma veiaão "Ali IP" 

A versão 3GPP "all IP" foi mais tarde baptizada IMS 

• 2001 - 3GPP Relca» 1 4 - Apesar de inicialmente pensada corno ala release a 
cobrir o IMS, o objectivo foi adiado 

• 2002 - 3GPP Release 3 - Introdução da la versão IMS- embora c<»m muitos 

serviços com especificação incompleto 

• 2005 - 3GPP Release 6 - la wisão do IMS 

• Set 2005-Set. 2007 - 3GPP Release 7 (3 estágios) 

• Dez 20CI7( í ) - 3GPP - Release 8 [Em fase final do cleaenvolviment' .] 
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Versões 



Vfeisao 5 

Arquitectura. Sinalizada»», Segurança básica, QoS entre IMSe GPRS, servidores 

aplicacionais básicos 

Versão G 

Extend » thi arquitectura a WLAN e roaming. Segurança SIP. strruuiN uuíltipl» »s 

com QoS diferenciado no mesmo terminal, Serviços adicionais (Push to talk. 

Gestão de Grupo, ServtQOB Locais) 
Veraão 7 

Extensão da arquitectura para garantir continuidade de chamados de voz entre 
dominion CS (circuit switched) e PS (packet switched). Scsões de emergência. 

suporte de SMS pai SIP. chamadas combinados CS e IMS, Segurança (suporte 

TLS). QoS (taxflção), Serviçou adicionais em SIP. 
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Serviço» IMS 



Ligação I'mica pode comportar vanus lip» ti de conteúdos que podiam variar du- 
rant»- a fc**ssã< * 

Imlepenêru ia d»« terminais e uperudnreH 

Exempli <s 

— Ligações de voz c dad* »s 

— Streamings fie vídeo 

— Dfaponibilídttde do serviços independentemente da Idealização 

— Conui meações entie redes e terminais heterogéneos. 

* i 'bjectivn todus us wrviçt* mnlmlados •* taxada* pelas operadoras.., 
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Cannula de rede 



IMS baseia em modelos de conectividade IP extremo a extremo 
Problemas 

— NAT boxes em IPv4 dificultam acesso hi-direce tonal 

— Limitação dos endereços dispuníveis em IPv4 

Estratégia IMS 

— Arquitectura desenhado de rafe admitindo suporte nativo IPv6 

— Prevista tradução de protocolos no core IMS para acoaw a serviços IPv4 

— Admitida pKHsibilidad'* das primeiras irnplemeutat;«Vs serem suportadas em 
IPv4. 
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Suporte de roaming 



Um dos problemas que o modelo OMS pretende atingir ê a universalidade de 
servig ,ti independentemente <1»> 1* »» a! d»* ligaçai* et:.li *sserviç »s disponíveis na rede 
v«itada. 

O modelo IMS pressupõe que todos as redes envolvidas suportam nativamente 

IMS. 1st»* significa quo, em roaming, u utilizador obtém em geral acetw» ao IMS 
na rede visitada. 

Por razões de retro-compatibilHade, está previsto que um utilizador em roaming 
Duma rede que não suporte nativamente IMS posei usar a rede visitada apenas 
para ter ligaçãu IP- regista nd< »-*s^ n»> tvu !!* *nii h Network t* usando nwKuii hkkm'vhjw 
IMS disponíveis na rede visitada. 

— Na pratica, isto pode não ser possível devido às latências e h eficiência do 
routing. 
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QoS 



< i modelo IMS Ikujlmei-hp mini im*delo tie garanltn tie U««S i*xlrem»> a extremo 
Cada terminal IMS é responsável e tem na porte para negociai 

— Media stream 

— RitrtiM de tramunitísão (bytene pacotes) 

— Utilização ou não de streams de RTP 

— Adaptação à largura de Imnda 
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Outra» componentes de IMS 



• Controlo de políticas de tráfego IP baseado iigh parâmetros da sessão IMS 

— Interacção entre as camadas IP e IMS 

— Garantia de controlo da largura de banda de acordo com os parâmetros ne- 
gociados em IMS. 

• Segurança ponto a ponto 

• Suporte de múltiplos modelos de tarifação 

— Suporte de tarifação olf-line ou em tempo real 

— Tipos 

* I3aa*nda om tráfego 

* Babada em sesao 

* Dependente do serviço 

— Suporte de mceanisui<:>Hdecomunicaçâocntreoperadorespara actualização de 
mi ir mação de tarifação em li'inpo real (necessária em ãtuaçõea cie roaming) 
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( *ulratí iMinp* «neiítes de IMS (2) 



Oompatiliilidado o»rn rédea ^ »nvi;«w legacy 
G >iut r< -I» > de BarvíQO baseado na rede cio origem 
F;u. ilidade iio desenv >lviment< - de ri- >vi s wrviy <s 
Mi iflolu [m >r camadas 

— DupoBitivi « 

— Transporte 

— Siimlr/a^ãu IMS 

— Camadas 

Independência do rede de acc^Ho 

— IMS jiniii* Her Hiipurtad** do» lo <~|ue hnja omectividnde IP HuhjiKente 

* Possibilidade do perda do qualidade de serviço 
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Modelo do camadas IMS 
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Compõe ncMi tea esftniciais IMS 



SIP 
SDP 

— Míitsoim unlit»* mais..» 
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M» »J>4 » r lo referent in p» >r «amadas IMS( 1 ) 
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MoiJelu de* referencia por Camadas IMS{2) 



Service Layer 



Application 
Servers 




Control Layer 



Transport Layer C GGSN, PDSN t or IP Network 
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Modelo de referência IMS(l) 
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Mm-Hu'Ic referência IMS (2) 
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Modelos de tarifação 

— Off-line (aminatufa) 

— t in-line (pre-pBgo) 

Modelo baseado em BíBtema AAA e diameter 

Quase (todas) as entidades IMS pndem ^*rar sinalização de tarifará»» off-line 

Sinalização on-line e apenas cerada pelas entidades que intervêm em factores 
cm-linc da ligação (S-CSCR AS, MRFC). 
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Arquitectura de tarifação (1) 
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Àrc|uil*vtura tio tarifação (2) 



UE em roaming 
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ArcjuiUvtura ilo tnrifíiçàu (J) 



Tarifação on-line 
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Compatibilizado SIP/PSTN 



• Sistema ENTM: 

• Unia chamada originada no domínio IMS com destino a uni número E.1G4: 

— Interrogação o serviço ENUM (através de DNS) 

— Caso o registo »*j« enu»nlrnd»>. é ^ »licitud ndeieço Hip correspondente 

— Caso contrário, a chamada ê encaminhada para unia gateway IP/PSTN 
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Transição IPvG/IPv4 



Originalmente, o IMS foi pensado de raiz para suportar apenas IPv4 

Face ao atiaaj na implementação, foram definidos modelos de interoperabilidade 

IPv6/IPv4 



"Early IMS implement at inns" 
-IPv4onhr 



— [PvG na rede IMS. sistemas de tradução e interface 
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Transição IPvG/IPv4 




IMS network 



Other network 
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Presence* 

Massaging 

Push t«» Talk 
C» 'uforencin^ 
Gr< »up íiiniin^omciil 
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IMS- Prwnce 



• Perfil dinâmico do utilizador 

• Visível a teroeíros 

• Partilha de ínfofJJXOÇBO o serviços 

— Estado de disponibilidade 

— Estado do dispositivo 

— Facilidade do termina] 

— Localização e contexto 

— Sorvia*? activas selecciuimdofl pelo utilizador 

• Dw:ussão 

— < Jperadores podem dominar <»h dispositivas e a sua l»*ralizaçáo (++) 

— Maioria de serviços j;í disp< «níveis p< >i « >ulr< *s meeanismi 'S ( ) 
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IMS - Presence - Modelo de referencia 
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UMA 



UMA - Unlicensed Mobilo Acc-lwí 

Arquitectura que supurta mndolnH de híincl-OVCl vertical, comi», por oxorupl», 
S02.ll/GPRS/UMTS/Bufetbootli 

3GPP 

Especificações abertas 

— htlp://M^^\\uinatechnoio^org/ovcivfcw/ 

Permite a utilizarão de redes privadas do operador ou outras redes públicas 
Adesão de vário» operadores 

— Fusão pl-wifi - t * t Imn 
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UMA 
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